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			Apresentação


			O texto a seguir sintetiza algumas respostas a uma sempiterna curiosidade: de onde? Como? Quando? Por quê?


			As informações sobre a família provêm de fontes documentais, quase todas públicas, além de histórias ouvidas ao longo de décadas, principalmente em conversas com meu avô, Leonardo de Moraes Schuler, e, permitam-me, de alguma imaginação minha.


			A ideia inicial de confeccionar uma árvore abrangendo todos os descendentes de Leonhard Schuler e Joaquina Januária dos Santos Aguiar teve início há cerca de cinco anos. Ao longo destes últimos anos venho sistematicamente importunando todos os familiares que consigo, dos mais próximos aos mais distantes. Embora por vezes constrangido, foi uma tarefa muito prazerosa, que me permitiu conhecer muitos parentes. A árvore genealógica, nesse sentido (os numerosos descendentes já na quinta, sexta e talvez sétima gerações), ainda não está conclusa, embora bem avançada.


			Em relação ao citado casal e seus descendentes mais próximos, o caminho parecia mais fácil. Pesquisas e compilações feitas no fim do século XX por José Maria Schuler e Carlos Emílio Schuler, primos de meu avô, todos eles bisnetos, já incluíam o casal e seus filhos Leonhard, Rufino e Maria Henriqueta. Apenas parecia fácil. Novos e surpreendentes achados trouxeram mais luz a tudo o que já sabíamos. Havia duas filhas a mais, uma delas com vasta prole.


			As descobertas ao longo das pesquisas e a vontade de compartilhá-las com meus familiares me estimularam a começar a contar este pequeno e peculiar pedaço da nossa história. Há ainda muito a descobrir. A cada resposta surgem muitas perguntas instigantes, e os leitores deste texto perceberão o quão mais poderemos descobrir em investigações adicionais. O texto não é profissional. O autor não é escritor, historiador ou genealogista, apenas um curioso com desejo de descobrir a própria história. Mãos à obra!


			Rodrigo Schuler Honório,


			Fortaleza, setembro de 2021
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			Primeiros indícios (a chegada?)


			Em colaboração com Flavio Pietrobon Costa


			Quando a tripulação do brigue (Figura 1) Princesa Caroline Amélia vislumbrou a cidade de Hamburgo, após viagem iniciada no Recife em 30 de julho de 1842, deve ter percebido o estrago que o incêndio fez à cidade. Foram quatro dias ininterruptos de fogo entre 4 e 9 de maio daquele mesmo ano, que destruiu um terço das construções da cidade alemã (Figura 2) e desalojou cerca de metade de sua população, estimada em 140 mil pessoas. Boa parte das construções tinha como base a madeira, com estilo enxaimel ainda muito popular, o que, entre outros fatores — como o serviço insuficiente contra incêndio e a tecnologia inadequada no bombeamento de água —, facilitou a devastação1.
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			Figura 1 — Exemplo de brigue, veleiro antigo de pequena tonelagem que arma dois mastros de galera (traquete e grande) e gurupés com seu velame.
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			Figura 2 — Daguerreótipo de Hermann Biow; cidade de Hamburgo após o incêndio. O daguerreótipo fora criado apenas três anos antes; esta imagem do incêndio é considerada a primeira fotografia publicada da imprensa, na recém-criada revista Illustrated London News.


			Imagem em domínio público.


			Três meses após a grande tragédia, também deve ter se admirado com a movimentação ágil da cidade no processo de reconstrução, que envolveu novas políticas públicas de saneamento, proteção contra incêndios, organização de um novo plano urbanístico e necessidade de expropriação. Além do transporte regular de mercadorias e eventualmente passageiros, havia ainda uma missão especial naquela viagem. A tripulação tinha a nobre tarefa de entregar ao senado de Hamburgo uma ajuda financeira recolhida no Recife e transformada em moedas de prata para a doação. Entre os doadores que assinaram a subscrição, um total de 89, havia 62 de sobrenomes germânicos (eram a maioria), britânicos, franceses ou holandeses. Esse fato nos mostra a relativa importância da população estrangeira europeia no Recife em meados do século XIX, com presença relevante no comércio e em ofícios especializados.


			Dados do primeiro censo nacional detalhado2, realizado trinta anos depois, em 1872, mostram Recife com 116 mil habitantes. Era a terceira cidade do país em população, depois da então capital do Império (Rio de Janeiro) e a antiga capital da Colônia (Salvador). São Paulo, para efeito de comparação, possuía 31 mil habitantes naquele ano, menos do que Caruaru, com seus 56 mil habitantes. O Estado de Pernambuco possuía população de 828.095, com 13.444 estrangeiros natos. Em ordem decrescente, havia 6.646 portugueses, 5.414 negros africanos (2.330 deles livres), 327 italianos, 292 franceses, 217 ingleses, 199 espanhóis, 68 paraguaios e apenas 27 suíços, entre outras nacionalidades menos frequentes.


			O valor doado decerto não teve impacto expressivo em relação ao prejuízo estimado, cerca de 20 milhões de marcos à época, considerando ainda que quantias vultosas de dinheiro foram oferecidas por nações amigas. A oferta, no entanto, naturalmente teve um valor simbólico importante para aqueles que a fizeram, revelando altruísmo e, talvez, laços familiares ou fraternais para com aquela República, eventualmente um sentimento de “europeidade”. Nesse ponto, em 1842, talvez apareça pela primeira vez o “nosso” Schuler no Brasil. Com a doação de 10 réis, a menor quantia entre valores que variaram entre 10 e 200 réis, consta na lista um “L. Schuler”. A rigor, não é possível afirmar com toda a segurança que se trata de Leonhard Schuler, mas os indícios nos permitem apontá-la como uma boa hipótese. Observamos esse nome nos jornais a partir de então, por vezes apenas o “L.” e por vezes o “Leonardo” antes do sobrenome. Além disso, não há, anterior ou posteriormente, ocorrência de outro Schuler cujo prenome se inicie com a letra L.


			Do porto de Hamburgo saíram, rumo às Américas, milhões de migrantes europeus nos séculos XIX e XX, sobretudo da Europa central e do leste. É possível que de Hamburgo tenha partido L. Schuler, talvez pouco tempo antes do grande incêndio, com tenros 22 anos (mais adiante falaremos sobre a idade). O motivo da migração ainda não conhecemos. Dentro do contexto da época, com a Europa vivendo um incremento populacional nunca antes visto, com a revolução industrial provocando mudanças profundas nas relações de trabalho, além de frequentes e constantes conflitos religiosos e militares entre os vários principados, reinos e repúblicas, podemos especular sobre as razões de sua vinda. Busca por trabalho (fazer a América)? Fuga de algum conflito ou perseguição? Razões de natureza pessoal ou questões familiares?


			Muitas vezes a tradição familiar, passada pela história oral, colabora para elucidar algumas lacunas na história da ancestralidade que não esteja documentada. Recomenda-se, contudo, que essa oralização da história de famílias e clãs seja checada com indícios presentes em documentos e jornais, validando ou ajustando as informações obtidas da memória (via tradição oral) dos mais velhos. É parte da natureza humana moldar, ou modificar, na maioria das vezes não intencionalmente, as histórias de pais e mães, avôs e avós, para contornar ou não lembrar de traumas ou tentar poupar dores às gerações mais novas.


			Fontes orais de um dos ramos dos Schuler, aquele de Rufino Schuler (Capítulo 7), que vem a ser filho do imigrante L. Schuler, contam que teriam vindo dois irmãos para o Brasil, um deles o próprio Leonhard Schuler, acompanhando amigos, em busca da realização de oportunidades de trabalho, dadas as dificuldades reinantes na Europa de então, com início de fomes e ocorrência de revoltas de grande magnitude, como a fome irlandesa dos anos 1840 (séc. XIX) com 1 milhão de mortes e, antes disso, a fome nos anos 1816-1817 na Suíça, ocorrida após o declínio de Napoleão e em meio a uma atroz crise econômica e climática. Esse contexto contribuiu para as primeiras experiências oficiais de migração para o reino do Brasil, organizadas e patrocinadas pelos estados envolvidos e culminando na fundação de colônias como a de Nova Friburgo, no Rio de Janeiro3.


			O medo da fome, ou, em suas próprias palavras, o “medo de faltarem as batatas”— como contava Flávia Matilde Catão Lopes Schuler, esposa de Rufino —, teria sido o motivo da vinda do pai dele para o Brasil. Flávia falava e sorria, comemorando a vitória da superação das dificuldades, sentada em sua poltrona na varanda da casa, no meio da tarde, após sua sesta, de onde saudava e era saudada pelos vizinhos, e de onde conversava com passantes conhecidos.


			Terá realmente vindo acompanhado de um irmão e amigos, conforme recordações da nora? Ou sozinho, como boa parte dos migrantes? Encontramos um “J. A. Schuler”, natural de Hamburgo, chegando ao Recife em fevereiro de 1843. Um “João Augusto Schuler” surge nos jornais negociando “carvão de pedra” em 1847 e novamente em 1859 e 1860, na lista de ferreiros situados na região do Brum. Não encontramos relação de parentesco entre João Augusto e Leonhard na primeira publicação que mostra toda a família deste último em 1882 (Capítulo 2). Talvez fossem parentes mais distantes que migraram juntos. Creio ser mais provável apenas uma coincidência de sobrenomes. Para essa opinião, também corrobora uma das histórias de família que ouvi. Essa história pode se revelar um pequeno trauma, talvez, prestes a completar 180 anos.


			Contava-se que Leonhard Schuler, quando chegou da Suíça, soube ou viu por acaso um estabelecimento comercial de certo “Hans Schuler”. Entrou para conhecer um possível conterrâneo de mesmo sobrenome. Ao solicitar falar com o dono do estabelecimento, teria ouvido a resposta pouco receptiva do Hans, que estava em outro cômodo e não visível: “Se for para emprego, aqui não tem!”. Acabou saindo chateado e sem encontrá-lo naquele dia. Meu avô dava a entender que o Leonhard da história seria o filho homônimo de nosso migrante original (ver Capítulo 5 e descendência descrita a seguir). Procurando pelos envolvidos, achei apenas um Hans Schuler que chegou da Suíça, mas já no século XX. Ora, o outro possível Hans Schuler contemporâneo de um Leonhard Schuler, a meu ver, é o próprio João Augusto Schuler já citado, com nome aportuguesado por conveniência, para facilitar negócios no Recife. Sobre a vinda com um possível irmão, citado pela nora, ainda não encontramos pistas.


			Somente em 1849 tivemos novas evidências de Leonhard Schuler, com um anúncio de João Keller & Companhia deixando como procuradores na praça do comércio: “Leonardo Schuler, C. A. Rordorf e A. Schlappriz”. Curiosamente, um “J. Keller” estava na mesma lista de doadores à República de Hamburgo, sete anos antes. O terceiro procurador listado poderia ter alguma relação de parentesco com o suíço Luis Schlappriz (Figura 3), desenhista e litógrafo que mais tarde, em 1863, juntamente com o litografista e gravador alemão Franz Heinrich Carls, editou o famoso álbum Memórias de Pernambuco, com 33 imagens da cidade.
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			Figura 3 — Uma parte da rua D’Aurora e da Ponte de S. Isabel (tirada do Jardim do Palacio); gravura (1863). Desenhista: Luis Schlappriz. Gravador: Franz Heinrich Carls.


			Tenha sido por volta de 1842 (minha aposta) ou de 1849, o período da migração é compatível com a história contada por meu avô, agora sei que com uma boa dose de aproximação, de que Leonhard Schuler chegou ao Recife juntamente com as famílias Lundgren (sueca) e von Sohsten (holandesa). Pesquisando em genealogias dessas duas famílias (o que me rendeu um encontro emocionante), verificamos que chegaram ao Brasil, respectivamente, em 1855 e em 1841.


			Em sua chegada, temos um vislumbre da imagem que Recife pode ter causado ao jovem Leonhard. À mesma época, em viagem pelo Brasil entre 1839-1842, o jovem pastor norte-americano Daniel Kidder passou por Recife e mais tarde publicou suas impressões. Segundo a historiadora Mary Del Priori4:


			[...] a cidade lhe pareceu singular, pois, assentada ao nível do mar, vista de longe, parecia estar mergulhada nas ondas. Seus prédios, muito mais altos do que os que vira em outras capitais, eram originais. Em comum com o Rio de Janeiro, a sujeira por toda a parte. Só a chuva lavava as ruas [...] Terceira capital do Brasil, Recife tinha, então, dezessete igrejas e capelas, dois mosteiros, três recolhimentos, seis hospitais, entre particulares e públicos, um teatro, o palácio do governo, a alfândega, a cadeia, arsenais da marinha e três quartéis militares. Já havia um liceu, duas escolas de latim e sete primárias.


			A partir daí, as informações e os anúncios nos jornais começam a se multiplicar. Em outubro de 1850, Leonhard Schuler mais uma vez é nomeado procurador (responsável pelos negócios) de um Manoel Maximiano Guedes. A princípio, me pareceu apenas mais uma relação profissional. No entanto, ao desatar um dos vários nós desta história, descobri que não (esclarecimentos no Capítulo 3).
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